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Resumo: Segundo o documento da Associação Americana de Física Médica (AAPM) (1), a 
revisão e o gerenciamento de protocolos de tomografia computadorizada (TC) são 
fundamentais para assegurar a qualidade diagnóstica, otimizar a dose de radiação e garantir o 
uso adequado do equipamento, promovendo, assim, a segurança do paciente. Centros que 
realizam exames de TC operam com inúmeros protocolos, variando conforme a região 
anatômica, a indicação clínica, a faixa etária do paciente, o uso de contraste entre outras 
particularidades. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é descrever as características e 
frequências dos exames tomográficos realizados em um hospital universitário, fornecendo 
subsídios para aprimorar a gestão de protocolos e estratégias de otimização. 
 
Materiais e métodos: Foi conduzido um estudo retrospectivo com base na extração de dados 
realizada por meio do software livre OpenREM (2), no setor de tomografia computadorizada 
(TC) do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco (HC-UFPE). O referido 
software é utilizado para o gerenciamento e análise de doses em exames de radiodiagnóstico 
por imagem. Foram incluídos no estudo os exames realizados no período compreendido entre 
janeiro de 2023 e dezembro de 2024. Os dados coletados foram anonimizados, exportados e 
organizados para posterior análise estatística. As variáveis avaliadas incluíram: tipo de exame, 
frequência por protocolo, faixa etária dos pacientes, volume tomográfico de dose. 
 
Resultados e discussões: Anexado na imagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



  

Conclusões: A utilização do software OpenREM permitiu uma compreensão detalhada da 
rotina dos protocolos de exames tomográficos do setor, apontando caminhos mais eficientes 
para o início do processo de otimização. Portanto, caso o físico médico seja questionado sobre 
a escolha de iniciar o processo de otimização por protocolos não convencionais, suas ações 
estarão fundamentadas em dados objetivos. 
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